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gem de Maria Santíssima, após 0 dia me­
morável do Calvario ?!

Oh ! mães que choraes a perda de um 
filho que era toda a vossa vida ! Esta 
viuva não pediu a Jesus 0 milagre que 
acabamos de meditar, mas Jesus 0 fez, 
porque era filho. Tende compaixão4 pois 
si a ti verdes «vos será restituido» 0 ob- 
jecto das vossas lagrimas.'

(2) Em sentido mystico esta viuva é 
a Egreja, 0 filho é 0 peccador. Jesus 0 
resuscita para a vida da graça e 0 res- 
ti tue de novo á sua Egreja. Mãe carinho­
sa, a Egreja se alegra muito mais ainda 
com a rosureição de um filho pelo Sa­
cramento da Penitencia, do que como 
seu nascimento pelas aguas do Baptismo

O P A P Ã
0 Evangelho <lo dia

D écim a  5 a D o m in g a  d ep o is  de P e n te c o s te s

(S. LUCAs, VI 11-16)
Naquelle tempo, foi Jesus a uma 

cidade chamada Nain, acompanha­
do dos seus discípulos e de uma 
grande multidão. Estando perto da 
porta da cidade eis que levavam a 
enterrar um defuncto, que era filho 
unico de sua mãe. e esta era viu­
va. Acompanha-am-na muitas pes- 
sôas da cidade. (1)

Vendo-a, pois, o Senhor, e com- 
padecendo-se de la, disse lhe : «Não 
chores*. Depois approximou-se e, 
tocando o esquife (pois tinham pa­
rado aquelles que o conduziam) dis­
se : «Mancebo, eu te ordeno, levan-

^  N o  m e sm o  in s tan te ,  s e n to u - s e  o te Poróm pe rsegu ia -o  forte  duvida . A trava-as  suffle ientem ente expostas  nos 
m n r to  o ro m ecm i fa la r  o Tpsii« ^ I re ligião catholica  m os trava-se- lh©  p o r ,  seus livros de  tex to . F a llava -m e  ape- 
r e s t i tu iu  a m a  n ã e  12) oüffO prism a, m.Uío m ais  (av o ra -  uas das q ue  lhe parec iam  tra tadas  me-
r e s u t u m  a  su a  - W  W , . ;  >v6l í o  uue aquè i le  cU rausea te ,  cu .que mais re p u s

Todos  os .que est.çvam prozeates  j da « a l inh a ‘ 8e & tu d j* l I 8 i e - - n a . ã ã i  as s u a s  -visitas catUohoaF, i 
fica ram  cneio  de te ino r ,  e  g l o r i f i c á - ; ii(j0 Bepten trião . IPa ia  as  <luae8  accen tu av am -se - lh e
ra m  cheios de temjor, e  g lo r if ica ram  jSer ia  a Igreja Catholica a  v erdade i-  m aiores  duvidas ,  
a  Deus, d izendo y « U o i  g r a n d e  p r o -  ra  Ig re ja?  T rezeu tos  e t r in ta  milhões

s a n ta  nos seus m em bros e nos meios 
de san t if icação  que  lhes  adm inis tra ,  
ca tho lica ,  isto è un iversa l ,  aposto lica ,  
is to  é a m esm a Ig re ja  fundada pe lo s  
Apostolos e go vernada  pe la  in in te r r u ­
pta  se r ie  dos seus successores .

Muito iouga  poróm te r ia  s ido a i n ­
ves t igação .  Não t in ha  tem po, nem  os 
oonhec im en tos  theoiogicos necessários  
para  f a z e i -a .  E ncon trou  portan to  um* 
meio que  não podia se r  molhe.' . A I-  
g re ja  ca tho l ica ,  ponderou e l le , tem  poi 
chefe  o Romano Pontífice, a  Igreja 
p ro tes tan te  chama-o pelo contrario  o 
Antichristo .  Ora vejamos. Si Jesus 
confiou a  P edro  e aos seus successo- 
res o e n c a rgo  de go vern a r  a sua  I- 
greja, e  e s t e s  successores  de Pedro  
são os bispos do R om a,es ta  Ig re ja  é 
a unica ve rdade ira ,  e quanto  e l l a e n ­
sina ó re v e lad a  por Deus. Si Jesus 
poróm não confer iu  a  p r im azia  a  S 
Pedro , a  Igreja  ca tholica  está  em e r  
ro, e a  Ig re ja  de L u th e ro  é  a  verda 
deiro. Da Ig re ja  sch ísm atica  e a n g l i ­
cana  n em  siquer cog itava .
E s tav a  por demais certo  que o chef< 
da  v e rd ade ira  Igreja não podia ser 
n e m  um czar nem  um a mulher.

Esto exp lica  o sum m o cuidado com 
q ue  p roced ia  ao estudo das verdades

N a r r a ç ã o  H is tó r ic a
A H I S T O R I A  D E  U M A  C O N V E R S Ã O

CAPITULO IV
(Continuação

Gia Reinaldo tiuha  um coração  de 
N ath auea l .  P rocu rav a  a  v e rd a d e  pelo 
am or da verdade, e renunc ia r ia  de bom 
grado a  q ua lquer  precouceito , por mais 
que lhe fosse caro, quando se c onven­
cesse  da sua  fa ls idade , qualidade e s ta  qu® diziam respe ito  á prim azia  de S.
muito ra ra  em  um hom em  de  sc ienc ia  ; Pedro e  dos Pontífices Romanos, e as
doa nossos d ias. E ra  tam b ém  cheio de f reqüentes  visitas qua me fazia,
fé, convicto da ex is tenc ia  deD eus e  da T odav ia  observo que ello não me 
necess idade de um a relig ião . A t è a g o - ; dizia um a palavra  ácerca  de m uitas  a lingua  de Luthero  não me ag rad am  
ra  e s tav a  persuadido s e r  a  re ligião de verdades  im portan t íss im as  a  respeito  i Mas elle  t in ha  um  oaracter  violento #
L u thero  a unica verdadeira ,  aotualmen- do Romano Pontífice, porque en co n -  i fogoso, e faz-se preciso desculpar in-

poder  ficar só e  m ed i ta r  nos m e u s  
casos. Aquella  ta rde  porém t in ha  ido 
ao m onte  R incio para  se r  a g ra d a v e l  a  
Gian Reinaldo.

— Sabe de um a cousa ? A’a vezes 
sinto e x p ro b a r -m e  profundam en te  o 
coração I d is se - lh e  o amigo.

— P o rque ,  si me perm it te  ?
—Eu tenho  um v e lho  professor de  

h is toria .  Já  delle lhe  faJlei var ias  oc- 
casiões.  Offereceu-m e e l le  em  livrin- 
ho, an te s  da m inha  part ida  para  e s ta  
cidade, d rr^ndo-m e se r  muito precioso 
& de g ra n d e  va lo r .  F ic a r á  horrorieado 
quando  lhe d is se r  o titulo  do livro. 
E ’ o A ntichris to  Romano de L u th e ro .

A legrem en te  sorri.
— Um optimo livro, lhe d isse .
— Conhece-o  ? pe rguntou  surprehen- 

dido.
— Li-o com prazer. E ’ um a obra  que 

h o n ra  a  L u thero .  Sem m ag oa i-o ,  s e ­
nhor, o he re je  naquelle  opusculo m o s­
trou o que e r a .  B asta r iam  os insult >s 
b ru taes ,  as  p a la v ra s  g ro sse ira s ,  t a  
ph rases  t r iv iaes  qne n a qu e lla  obra  í ô 
enco n tram , para  con vencer  o m ais 
idiota, que Martinho Luthero  B ora não 
podia se r  um enviado divino, e que  o 
papado con tra  quem  desfere  toda sua  
ira ,  uão  deve  se r  o-monstro que e lle  
p re tend e ,  po ique então  ter ia  a p re s e n ­
tado factos,e  não se  sastisfaria  só com 
a t i ra r  invec t ivas  e barbaroa insultos .  

E* verdade o que  d iz .  O estylo o

pheta ap pareceu/no meio de nós, e 
Deus visitou gr"seu povo».

texto sagrado. poucas e tào sin-
60Ha.3./palavra8 ! Esta mulher t inh a  co- 
nheç^jo o que, no mundo, se chama fo- 
M^idade.

/  A multidão que a acompanhava mos­
tra qne ella era senhora de condição, e 
da mesma classe devia ser o sen marido. 
Rica, estimada e feliz.

Mas, nm dia, lhe entra a morte pelas 
portas a dentro. Havia já perdido o es­
poso e, com elle. a sua gloria. Restava- 
lhe um filho unico, a sua consolação, a 
sua vida. Tambem este paga tributo á 
natureza, e eil-a que o acompanha para 
o tumulo, e silenciosamente, nessa dolo­
rosa mudez tanto mais pungente, quanto

de hom ens e ram  seus filhos devotos 
nella  sò v ia -se  cumprido o preceito  

, que Jesu s  deu aos «eus Apostolos, 
( I )  Q^f^ntas desgraças reune aqui o d izendo-lhes :  «Ide pelo inundo ÍYiteiYo
ito sa£— » • aín_ pregar, o Evangelho a  todUs as creaturas><

Ella só e s te n d e ra - s e  por toda a  p a r ­
te , e a t r e  todos os povos, e n tre  todas 
as g en tes .
Mas si a  Igre ja  Catholica e ra  a  v e r ­
dade ira  Igreja ,  e lle  dev ia  n e c e s s a r ia ­
m en te  d a r - lh e  o seu  nome, dev ia  
to rn a r-s e  ca tholica .  E sem duvida  o 
te r ia  feito, desde que pudesse c o n v e n ­
cer-se  da sua divinidade. Achava-se 
em  m ortaes  au gu s t ia s .  Q ual e n t r e  as 
duas Igrejas que se  diziam fuudadas 
por Ohristo, e ra  a  v e rd ad e ira?  P o d e ­
ria sa be i-o  procedendo a  um miuu- 

mais concentrada. E Jesus compadeceu- cioso exam e  das verdades  fundam en- 
se delia ! . . .  N&o parece que aquelle Fi- taes das duas Ig re jas ,  observando  qual 
lho entrevira nesta pobre viuva a ima- dellaa ó uniforme na fò e no reg im en ,

vec tivas  fortuitas em taes  earac tereo .
— Invect ivas ta lvez . Insultos e tr ivi- 

alidades nunca .  Um m ensage iro  divino 
uão póde em p reg ar  arm as tá o a b je c ta s .  
F a l lav a -m o  porém  de um rem orso , que  
o afflige. A que a lludia  com es ta  pa­
lav ra  ?

Poucos dias depois da  u lt im a visi ; — Prom ett i  ao m eu velho m es tre  L r
tA que me fez ,  eucontre i-o  uo monte ^muito a miudo aque lle  livro. Elle  me 
R iacio  [ a sseverou  que  e s ta  le i tu ra  impedir-me-

ia de cah ir  nas espiraea do papado. EuPoucas vezes vou ao collis hortormn 
doa an tigos .  O Rincio ó sem  duvid 

mais lindo passeio do R om a, e  n a ­
da póde igua la r  a  belleza daquello  
lugar de delic ias e a exp len d id a  v is ­
ta que se  goza do seu cimo. Mas ea  
sou am an te  da solidão. A g rande  fre 
quen c ia  de povo que vague ia  por a 
quellas ruas ,  os grupos de extrangeiro^  
que en chem  aquelle  expleudido  lugai ,  
não influem sinão s in is t ram en te  110 
meu espirito .
Gosto de lá i r  muito cedo, mais te ­
nho as horas da m anhã  todas tomada» 
Pe la  ta rd inh a  dirijo-mo de p r e f e r e n ­
cia para  as  villas Doria  Pam phylia ,  
D e-M atte i ,  a dos cavalheiros  de Malta,

pelo contrario  a ti re i  o livro  para  a m a  
es tan te  onde e s tá  còberto  de pó, e  ha  
mais  de um m ez não o tomo uas mãos.

—  E inco m m o da-8e por is to?
—  Sim. Náo cum pri deste  modo um a 

prom essa.
—Ora. Estas  p rom essas não obrigam . 

Detnai8 j á  conhece  in te ira m e n te  o con­
teúdo daque l le  libello. Que nece ss id a ­
de h a  pois de pe rder  tem po  precioso 
em  relèl-o f Mas olhe a  m agnificência  
da  oupola de S .  Pedro: e  ao m esm o 
tem po mo&trei-lhe a  cupola de S. P e ­
dro ao longe e o collosso da  Basíl ica  
e do V aticano. * n ^

— Na verdade ,  e s tup end a .  T e n h o -a
ao monte Aveutino  ou q ua lq u e r  ouire j admirado iuüum eraa  vezes,  mas n u n -  
lugar  solitário, onde este ja  oorto de  ca me farto de con tem pla l-a .

(9) F O L H E T  I M

A TRAGÉDIA DO GOLGOTA
P O S M I T O  K Z I T O R I C O - S Ã C R O

POR
JOAQUIM J C S E ’ D E CARVALHO

E quando a natureza, assim engalanada 
e tumida, sorria á bôda da alvorada, 
da luz deliriosa nos frêmitos da vida, 
com olhos macerados, em expressão doida 
num grande desalinho, de si no alheiamento, 
vagando pela Terra, a lêr no Firmamento, 
sujeito á impiedade a postular bravia, 
snjeijo a quanta infamia se imaginar podia, 
da noite vigilada ao dia em seus albôres. 
eis vinha o- Nazareno por entre os malfeitores !

Com ê!e percorrido haviam tribunaes, 
pedindo sangue e morte, furentes canibaes; 
e, sem achar justiça p’ra tantos desacatos, 
assim foi que o trouxeram ás vistas de Pilatos !

Eia, Pilatos, tu tens diante de ti 
o Deus, cujo advento o Messianismo 
quarenta séculos ha que prenuncia !

Deus-Homem, na salmodia de David (28) 
vêl o'ás. em qual lição de catecismo , 
desde o presépe ao termo da agonia.

Si esse, que a impia furia faz um réo, 
que fala em nome do Pae, que está no céo, 
o proprio Deus não é, pensa Pilatos, [29) 
como tu és, será misero mortal 
quom tem crime de ser sobrenatural 
na vida nas palávras e nos átos ? . . .  [30]

Esse que a teu juizo está sujeito,
cu ja  vida  de ti o ra  depende,
que fala, promete, faz e que perdoa
com humilde expressão e àto diroito [31]
aos pederos finitos não se rende,
pois do infinito império tem corôa.
Eil*o, que da feroz demagogia
« T ira ! . .  T ir a ! . . .  I m postor , q u e  d iz  ser  rei  !
E’ infame ! . . .  E ’ traidor ! . . .  Manda o a ’ cruz !* 
sereno ouve bradar*te a vozearia, 
pois é êle o portador da «Nova Lei. * 
a Verdade, o Amor, a Fò. e a Luz ! . . .

28) Volney e Voltaire náo hesitaram em afirmai-o.
29) «Ego sum via et veritas, et vita. Nemo venit ad Patrem nesi perm e.

joan. X IV-6 .
30) «Non creditis quia ego in Patr% et Pater in me est ?
Verba qu® ego loquor vobls, a meipso non loquor. Pater autem ia me 

manens, ipse facit opera».
Todos os historiadores, inclusive Tacito e Suetonio, contam a vida divina 

de Oristo, sua vida public».
3 1 )  « S i  E X A L T A T U d  F U f i R O  A  I E R K A ,  O M N I  A T R A H A M  A ü  M E  I P S U M » ,
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— E* um  dos edif íc ios m ais bellos da 
te r ra .  F asc ina  não só p e la  sua belle- 
za, m as  a  nós ca tholicos porque se 
• r g u e  sobre o tum ulo de S. P ed ro ,  
porque nelle vemos, por ass im  d izer ,  
ura dooum euto  vivo p e la  q ua l P edro  e 
seus 8uoee88o re 8 foram nom eados go- 
v e rn au te s  da Igreja  ca tholica ,  chefe  
do rebanho de Chris to .

—Oh !
— Sim . Não leu porventura  ha p o u ­

co tem po no in terior da oupola aquel-  
las  m em o ráv e is  pa lav ras :  T u  es P etrus 
etc. ?

De vez em quando
F lorianopolis, 16 de Agosto de 1907
P a r a  a p ro v e i t a r  o p a q u e te  « F lo -  

r i a n o p o l i s » ,  q u e  deve  c h e g a r  a m a '  
n h a  n e s t e  po r to ,  v in d o  d o  Rio 
G r a n d e  do  S u l ,  co m  d e s t in o  aos 
d e m a i s  p o r to s  d o  n o r te ,  e n v io  e s ta s  
l i n h a s  á  e s s a  r e d a c ç ã o ,  d a n d o  
n o t i c i a s  d a  te r r a  C a th a r i n e n s e .

O s p a q u e te s  v in d o s  do S u l ,  p r i n ­
c ip a l m e n t e  os q u e  vêm  do  v i s in h o  
E s t a d o  d o  Rio G ra n d e ,  e ^ a o  se 
t o r n a n d o  _rarosi__dev id t í  a  b a r r a  
d a q u e f i e  p o r to  e s t a r  b ra v ia  e  i r i -  
p lac a v e l .

O u l t i m o  p a q u e te  q u e  t iv e m o s  
d a q u e l l a  p ro c e d ê n c ia  foi o «O rion» , 
o q u a l  e s te v e  preso  n a q u e l l e  p o r to  
d u r a n t e  8  d ia s  á  e s p e r a  de  s a h id a .

O s  p t e ju iz o s  q u e  tem  o c o m -
m e rc io  c o m  o s  c a p r ic h o s  d a q u e l l a
b a r r a  n ã o  são  p e q u e n o s .

*

O p r im e i r o  a n n iv e r s a r i o  d o  fal- 
l e c i m e n t o  d o  e s t id i s s im o  p re la d o  
e a m a d o  B isp o  D. J o s é  d e  C a ­
m a r g o  B a rro s ,  loi c o m m e m o r a d o  
d e  u m  m o d o  so le n n e  n e s t a  c ap i ta l ,  
f i c a n d o  c o n s t a t a d o  p o r  e s ta  fo rm a  
o g r á o  de  e s t im a  e v e n e ra ç ã o  em 
q u e  é ra  t id o  a q u e l l e i l lu s t re  e  p r a n ­
te a d o  s a c e r d o te  no  n o s s o  E s t a d j .

A ss im  é  q u e  no d ia  6 fo ram  
c e l e b r a d a s  s o l e n n e s  e x é q u ia s  em  
n o s s a  m a t r i z ,  off ic iando  o r e v d m o .  
p a d r e  F r a n c i s c o  T ó p p ,  v ig á r io  d a  
P a r o c h ia ,  a c o ly t a d o  pe lo s  r e v d m o s  
p a d re s  À r c b a n jo  G a n a s in o  e F r a n ­
c isco  G is b e r t s .

O co ro  e s te v e  á  c a rg o  d e  d o u s  
r e v d m o s .  p ad re s  J e s u í t a s  d o  Gyrri- 
n a s i o  C a th a r i n e n s e .

C o m p a r e c e r a m  ao  ac to  o G o v e r ­
n a d o r  d o  E s t a d o ,  C o ro n e l  G u s ta v o  
R ic h a rd ,  a u to r id a d e s ,  r e p r e s e n ta n ­
te s  d a  im p r e n s a ,  c o n g re g a ç õ e s  r e ­
l ig io s a s ,  A p o s io l a d o  d a  O ra ç ã o  
c o m  a s  in s ig n ia s  e  m e m b ro s  d a  
S o c ie d a d e  d e  S .  V ic e n te  de  P a u lo  
e g r a n d e  n u m o r o  de  fam il ia s .

A b a n d a  m u s ic a l  d o  C o rpo  de  
P o l i c i a  c o m p a r e c e u  e e x e c u t o u  
s e n t i d a s  m a r c h a s  f ú n e b r e s .

F o i  u m a  j u s t a  h o m e n a g e m  p r e s ­
t a d a  p e lo s  c a th a r in e n s e s  á  m e ­
m ó r i a  s a u d o s a  do i l lu s t i e  p r a n ­
te a d o  D. J o s é  de  C a m a r g o  B arro s .  

*

C o m  a s  fo r m a l id a d e s  d o  e s ty lo  
teve  l u g a r  n o  d ia  5 d o  c o r r e n te  
a  a b e r t u r a  d o  C o n g r e s s o  R e p r e ­
s e n t a t i v o  d e s te  E s ta d o ,  r e v e s t in d o -  
se  e s te  a c to  d e  g r a n d e  s o le n n id a d e .  
C o m p a r e c e r a m  to d a s  a s  a u t o r i d a ­
d e s  fe d e ra e s ,  e s t a d o a e s  c r e p r e s e n ­
t a n t e  d o  m u n ic íp io .  N a  m e n s a g e m  
l id a  pe lo  c id a d ã o  C o ro n e l  G o v e r ­
n a d o r  do  E s t a d o  aos r e p r e s e n ta n t e s  
d o  C o n g re ss o ,  v ê - s e  c la r a m e n te  as  
b o a s  i n t e n ç õ e s  d o  chefe  d o  E s t a d o  
p e lo  bem  e s t a r  d o s  s e u s  g o v e r n a d o s  
e e n g r a n d e c i m e n t o  d a  te r r a  C a th a -  
r i n e n s e .  P e lo  m e n o s  h a  a  boa  
v o n ta d e  ; e o povo a p e s a r  d e  d e s ­
c r e n t e ,  a in d a  a l im e n ta  u m a  e s p e ­
r a n ç a  de  ver i n a u g u r a r - s e  n e^ ta  
t e r r a  u m a  ép oca  d e  p ro s p e r id a d e s .  

*

P r e c e d id a  d e  u m a  n o v e n a ,  rea -  
l i s o u - s e  no  d ia  1 1 , n a  ig re ja  d a  
O r d e m  T e r c e i r a  de  S .  h r a n c i s c o  d a  
P e n i t e n c i a ,  n e s t a  c id ad e ,  a fes ta  
d e  S ão  B o m  J e s u s  d o s  A tflictos. 
D u r a n t e  a s  s o l e n n id a d e s ,  o v a s to  
te m p lo  de  S .  F r a n c i s c o  e s tev e  
s e rn p re  rep lé to  d e  fieis, t o r n a n d o -  
s e  d iff lc il ,  a  m u i to s  o in g re s s o  na  
ig r e ja .

O e s p i r i t o  re l ig io so  t e m  a u g m e n  
t a d o  d e  u m  m odo  vis ivel a q u i  n a  
c a p i t a l  e m a i s  se  a c c e n t u a r á  q u a n ­
d o  t i v e r m o s  o  B is p a d o  n e s t a  c id ad e ,

Ao f in a l i s a r  e s t a s  to s c a s  l in h a s  
a p p r o v e i to  o en se jo  p a ra  c o n g r a t u ­
la r - m e  c o m  o  h o sp i ta le i ro  povo 
d e s s a ’ le g e n d a r ia  Y tú ,  pelo  i m p o r ­
t a n t e  e im p re sc e n d iv e l  m e l h o r a m e n ­
to  q u e  m u i t o  em  b rev e  s e r á  d o ­
ta d a  e s s a  c id a d e ,  g r a ç a s  ao  p a t r i o ­
t i s m o  e ze lo  d os  r e p r e s e n ta n t e s  
d e s s e  m u n ic íp io .

Y t ú  s e r á  e le v a d a  ao n iv e l  d a -  
c id a d e s  o n d e  a  h y g ie n e  é u m a  
re a l id a d e .

O e m p r e s t im o  c o n l r a h id o  em  
tã o  o p t i m a s  c o n d iç õ e s  pe la  m u n i ­
c ip a l id a d e .  p a r a  a  l a c tu r a  de  u m a  
red e  e x g o t to s ,  j á  é  o c o m e ç o  d a  
p h a s e  d e  p ro g re sso  e a d i a n t a m e n t o  
q u e  ;vai e n t r a r  a  t r a d ic io n a l  Y tú .

P a r a b é n s ,  p o is ,  a o s  y t u a n o s .
J .  M edeiros

C o n g r e s s o  u m a  v e r b a  d e  5 0  c o n to s  nada  mais ó do que um mono pellado
p a r a  o s e u  p a t r i m o n i o .  e fiem rai)0

«Ora, isto, seu  com padre , e r e b a i ­
x a r  o geuero  hum ano á condição de 
um anim al ir rac ional.»

Acabados e 6tes cominentar ios  que 
o compadre fazia com gestos e l in ­
gu agem  próprias das pessoas criadas 
na roça, cham ei a  sua a ttenção  para 
as afflrmações do art icu l is ta  sobre  a 
procreação hu m an a  som as cerem o- 
nias e responsabilidades do casam ento . 

N este  ponto, o compadre, como 
quem conhece  muito bem a  so c ie ­
dade moderna, observou-m e que isso 
não se  nota só nos tempos em que, 
seguudo o art iculis ta ,  o homem a a -  
dou de quatro , porque isso mesmo é 
o que se vê a inda  hoje e n tre  muitos 
dos desabueados que se consideram 
netos do vòvo orangotango ; e fez 
tão chistosos commentarioB sobre e s ­
te assumpto, que fariam os le itores 
da Federação r ir  a  bandeiras  des- 
pregadas ; mas deixo de re fe r i l -os  
porque são muito ap im entados e não 
de ixar iam  de m o le s ta ra  a lguem .

J .  C. S.S o c io lo g ia  Ç s V w a n a
Do uosp-', i l lustre  collaboradcr J. 

C. S. res iden te  no bairro do ja c a ré ,  
iiiunicipio de C abreúva ,  recebemos a 
ca rta  que abaixo publicamos, e para 
a  qual chamamos a a tteução  dos nos­
sos leitores.

E i l - a
Iljmo gr.  Redactor da Federação.
Sum raam ente  penhora to pela  geu- 

tileza oom que essa il lustrada Redacção 
accolheu a  m inha p r im eira  missiva, 
env io - lhe  essa  ou ira  q u e V .  S. publi­
ca rá .  se achar  que e l l a  rnereoe a 
honra  de figurar nas brilhantes co- 
lumuas do seu conoeituado jorual.

Tendo-me chegado às mãos o s e ­
gundo de um a ser ie  de artigos sobre 
sociologia, e  p a recendo-m e por demais 
inexac to  e sem fundamento o que alli 
se affirma oomo um a verdade ax io-  
matioa, quiz d ivertir-m e um pouco 
lendo o dito art igo ao meu com padre , 
de que j a ’ lhe falei na  outra carta, 
e ouvindo o seu  p areeer  e com m en- 
tarios sobre o mesmo.

Como por aqui tem  feito um frio 
ex traord inário  que quasi ge la  as 
crystallina3 aguas do nosso formoeo 
Jao a rè ,  cham ei o compadre para perto 
do fogo acceso em nossa  modesta 
varanda, e alli, á  luz de umj lampaão 
a kerozeue ,  comecei a le r  o artigo 
e notar nos gestos do ouvinte, v  

E logo no principio da le itura ,  ao

ALTO LA’
Não podemos d e ix a r  correr á  r e v e ­

lia os deslizes £om que o "R ep u b l ica 1 
de 29 de Agosto hontem  findo, pro- 
ourou a rm ar  ao effeito, emprestando- 
noa tortuosidados, imputando-nos c o n ­
ceitos ir r i tan tes ,  atr ibuindo-noa emfim 
e MALEVOLAMENTE "a  grosseira 
peiu lancia  de assacar injurias contra 
ob brasileiros mais dis tinclcs:”

Malevolamente dissemos, e muito de 
industria  o fizemos, porque esse é o 
qualificativo que melhor traduz a 
intenção com que foi t ranscrip to  e 
dado a  estam pa o art igo  do "R epubli­
ca ’

Não è certo  que a "F ederação"  ti 
vesse procurado ‘'d eneg r i r  o ca rac te r  
bras ile iro” e menos verdade ira  é a 
asserção de que “assacou in jurias  
con tra  os bras ile iros  mais dis tinctos", 
por isso que a nossa folha é orgam das 
assooiaçães catholioas da parochia, 
formadas de brasileiros, e porque o 
seu director e os redactores  são tam ­
bém brasileiros, tão puros e não menos 
patriofas que o director e  redaotoies  
do 'R epublica" .

ífc entóp, a  u i |poa_que fossemos 
imbeeja inaptos, uao podiamos 
denêgrír nbho proprio  ca rac te r ,  nem

ouvir aquellas ^ x p r e s 6Ões do articu-. in&vn ar nossos patrícios m ais illustres.
lista para  quem ó absurda a  narração 
biblica sobre a creação do homem, 
o compadre, com ares de zangado, 
a tirou  o pala  para o bombro esquerdo, 
levantou se de um pulo e d i s s e : 
«Absurdo é  p lau ta  v irar no tal zoofico, 
o zoofico em piolho de gall inha, este 
em carrapato , o c a r a p a t o  em sapo, 
e o sapo em macaco, o qual, tendo 
perdido o rabo n ’um a briga que teve 
com um lobo, que lh ’o a rraucou pela 
raiz, (lerrubou os pellos e virou em 
homem , como se o h om em  fosse ho­
mem por não ter  pellos nem  cauda, 
como o mico ! . . . »

«Isso é que é absurdo indigno de 
quem se tera na  couta  de entendido 
em suciologia l»

Concordo com o seu modo de p e n ­
sar ,  lhe disse eu ,  mas vamos ao resto, 
que ó ainda mais engraçado. E assim 
dizendo, prosegui da le itura  . Mas 
chegando  ao ponto em  quo o autor do 
art igo oita em francez a  opinião de 
L etourneau , p e rg un to u -m e  olle com 
cu rios idade :  *Seu com padre , o que 
quer dizer esse latinorum  que vaucô 
aoaba de ler  ah i  ?»

Esta phrase  ó em francez, lhe 
respondi eu ,  e q uer  dizer que houve 
tempo em que o homem andava  de 
quatro !

Aqui, o compadre tirou o cigarro do 
canto da bocoa, a b a ix ou  a  cabeça 
en tre  os joelhos, e despencou n ’uraa 
gostosa garga lhada ,  e me fez esta 
maliciosa pergunta  : «Quem ó que  j a ’ 
andou de quatro) elle ou o tal Letor- 
no ?»

«Nem elle e  nem Letourneau , lhe 
respondi eu , mas segundo o autor 
deste a rt igo , os uossos mais remotos 
antepassados.»

«Antepassados lá delles, respondeu o 
compadre, en tre  zangado e gaiato, 
e accrescentou : «A coisa é isso
mesmo, seu  compadre, quando não se 
qu e r  segu ir  o ensino da Egreja  que 
em tudo se mostra de perfeito accor- 
do com a  razão e a ve rdade ,  vai-se 
agarra r  a  cada theoria  das mais e x ­
travagan tes ,  e  como um abysm o ch a ­
ma outro abysm o, segundo ouvi outro 
dia do seu v igário , acon tece  que  os 
taes que não querem  seguir  o ensino 
da E g re ja  sobre a creação  do homem, 
vão se ap egar  á d eg ra d a n te  theoria

p a r a  o q u a l  j à  foi v o ta d a  n o  n o s s o  do ingleis Darwio, para  quem  o homem

E nuuca denegrimos carac teres ,  
nem insultamos n ioguem , porque uos 
respeitamos, e sem pre soubemos r e s ­
peitar aos nossos leitores.

0  “Republiaa"  porem precisava  ao 
que parece , dar a rrhas  de seu  pa­
triotismo e  a ss im , ju lgou accertado  
não perder  a  occasião que tão a  geito 
lho v inha com a noticia que transcre­
vemos I

Noticia transcrip ta ,  n o te - s e ,  de 
outra folha que sendo igualm ente  
bras ile ira  e redigida por brasileiro, 
não teve cer tam en te  o intuito maléfico 
que lhe emprestou o jacobinismo vesgo 
em  nome de um patriotismo bem des­
locado, nesta  questão.

Pode o “Republioa" com bater q u a n ­
tos moinhos de vento quizer, para  
dem onstrar um patriotismo ex trem e  ; \ 
causas ha  que, p a ia  serem  ac red i ta -  i 
das, precisam mesmo ser ditas e r e - ; 
petidas a  miude, tão ex travagan tes  
parecem  1

Mas, a  expensas nossas, diflicilmen- 
te poderá auferir van tage ns  ; e m b a r ­
gar-lhe -emoB as passadas, todas as 
vezes que p re tender ,  aeeraudo as 
pontas do erro e da in t r iga ,  a rrem et- 
ter para  as noHsaa bandas.

A rte iram ente  insinua o art iculista  
quo procuramos " re b a ix a r  (sio) aos 
olhos do povo brasileiro, feriudo-o em 
seu patriotismo os nossos mais i l lus­
tres patricíos Ruy Barbosa, Rio B ran ­
co, Joaquim  Nabuco, Aífouso P e n u a  1...

Mas, onde encontrou tudo isso, 
verdadeiro desvario que só a eBtulti- 
cia pode subscrever ?

Foi com oerteza na perfídia s e d a ­
ria, que possue para  seu uso prim o­
rosa herm eneu tica ,  porque sò elle 
estrab ica  e coxa, pode gerar  p rod í­
gios desses!  P a sm em  os leitores.

0  "R epub l ica” destacou e  trascre-  
veu sòm eute esto período :

"Depois disso vem os estadistas 
brasileiros que in tr igan tes  querem  
que o Brasil viva sem Deus".

Nem do período tianscripto, nem 
dos outros que compoem a  uoficia 
publicada polo "L idador" que a  " F e ­
deração” transladou  se  pode depre- 
h end er  seu sa tam en te  que o carac te r  
brasileiro fosee denegrido e meuoo 
a inda , que tenha  havido re fe renc ia ,  
r e>i ota ou velada  aos nomes citados 
de Ruy Barbosa e dos outros.

Por nossa vez repet im os, rac ioc i­
nemos um pouco : concedendo-se  p a ra  
a rg u m e n ta r ,  que o periodo c i tado  
(tão d e sa s trad am en te  glosado pelo 
ar t iculis ta)  ó offensivo aos e s tad i ta s  
brasileiros, deve  a b ra n g e r  tão  co­
m en te  aque lles  que "q u e rem  que o 
Brasil viva sem Deus, isto é  08 
ímpios, os atheus, porque isso é  o q u e  
Bd infere ,  não só do periodo citado, 
como de outros que  não foram tr&us* 
criptos pelo ‘ R epublica" .

Ora o sr . Affonso P e n u a ,  o sr .  R i°  
Branco, os er«. Nabuco e Ruy B a r ­
bosa, não são a theu s ,  ao con tra r io  
são catholicos.

Logo, não devem  esses  e s ta d is ta s  
se r  envolvidos pela  im aginaria  offen• 
sa , e o "R epu b l ica"  pe rd eu  a  r e th o -  
rica engrossa tiva ,  defendendo  h o ­
m ens  que  n inguém  atacou. Pelo  que  
nos toca não podíamos Bandejar con tra  
producentem ente ,  porque adm iram os  
esses patrícios i l lus tres  que ,  por isso 
mesm o que tem  ta len to ,  confessam  
n obrem en te  a ex is tecc ia  de D eus  e  
não fazem praça  de livre- p e n s a ­
dores.

Ainda agora ,  ao t raçar  a p re s s a d a ­
mente  es tas  l inhas  por vezes nossos 
olhos cahern e  se  dem orám  delic io ­
sam ente ,  fascinados pelo brilho que  
se deprende das paginas luzidias , p a l ­
pitantes de v ida  e de amor, que  as  
p ennas  a dam an tinas  de Nabuoo e  de 
Ruy Barbosa buri laram , em prol da  
san ta  religião catholica, de seus d o g ­
mas de sua m o r a l . . .  Não com porta  
c itações o espaço de que  dispomes, e  
isto nos impede de mostrar  que, em  
vez de "q u e re r  que o Brasii v iva  sem  
Deus", Ruy invoca o "Oreador bem  
fazejo de todas as  cousas, o Deus que 
resplandece na  Santidade  dot justos e 
trovejar na consciência  doe m áos .
• . . . E j á  agora  ee poderá c o n h e ­
cer toda a  ex tensão  da inépcia, da 
rem atada  inepoia , e n t r e la ç a d a  de 
muita perfídia , na affirmaçâo de que  
nossa folha endossoa insultos con tra  
est63 ill is tres brasile iros,  todos e l le s ,  
tem en tes  a Deus.

E a  «Federação» não endossou in ­
sultos nem contra  e lles, nem mesmo 
contra qualquer  outro brasileiro, por 
que serve-lhe de lem m a as pa lavras  do 
grande doutor da Igreja : í(D'digite 
homines et interficite error es. “

Más contra  o erro , contra  a im pie­
dade,  con tra  o a theism o, oontra o vi­
cio, con tra  a  avalanche de males 
com que o inferno tentou im m u u-  
dar o nosso Brasil, com baterem os o 
combate da verdade e da justiça .  E 
combateremos tam bém as intrigas,  as 
insidias e  as perfidias, a iuda  que su r ­
jam a tav iadas  com as cores  vistosas 
do patriotismo.Bem conhecem os o fira 
a rd en tem en te  a lm ejado p e ^ ^ s i n i m i -  
gos da “Federação», a 6ur$.a e
desleal que lhe  movem prupoe-sè a 
desviar sym path ias  que conquistou 
a ’eete município e fóra, pela  lisura de 
seu proceder ; e  a v ictoria so’ poderá 
se r  completa, no dia em que suspen­
der sua p u b l i c a ç ã o . . p a ra  o conseguir  
inveutam  contos largos, phantabiam 
insultos- urdem  intrigas, fingem rubra  
in d ig n a ç ã o . . mas os a leives não o o r - 
rão sem protesto, que brasileiros t a m ­
bém sooaose patrioíras sabemôs ser.

gioso
F e s t a  de 9 . R o s a

C o m  toda a  pom pa que  é  c o s t u ­
m e i ra ,  realisou*se n a  u l t im a  se x ta  
feira  na  ig re ja  do  B om  Jesus ,  a fes ta  
d e S .R o sa  de L im a .e  S .S ebast ião .  p a ­
d ro e i ro s  da  C o m m u n h ã o R e p a ra d o ra .

A festa  constou  do  triduo ,d u ra n te  o 
q u a l  pregou o revdm o. p ad re  J o s é  
Y isconti.

N o  dia  da festa  h o u v e  m issa  pela 
m a n h ã ,  e  c o m m u n h ã o  g e ra l  dos me* 
ninos e m eninas,  aos q uaes  foi offe* 
recicla bellissima lem bran ça .

A ’s C í | 2  da  ta rd e  com  o te m p lo  
repleto de  fieis, teve lo g a r  a ben çam  
solem  nc, com eçando  pela rec i ta ção  
do terço, s e rm ão  pelo r e v d m o .  
padre  P e d ro  F ia lh o  V a r g a s ,  l a d a r  
n h a ,« T an tu ra  E rg o »  e  ben çam .

Depois do te rço  e an te s  do  s e r ­
mão. as m eninas,  to d a s  t r a j a d a s  de 
b ranco  e os m en inos ,  fizeram a e n ­
tra d a  so lem ne  no  tem plo  , depois do 
s e rm ão  fo ram  d is t r i b u íd a s  a s  p a ­
tentes  a s  n ov as  sub  z e la d o ra s  e di* 
curiões,  o ra n d o  po r  essa o cc as ião  o 
rev d m o .p a d re  J o s é  V isco n t i .

R EU N IÕ ES
I r m a n d a d e  d o  à s .  ®a „ 

e r a m e n t o  H°je haverá reunião 
dos Irmãos Mesarios em seguida i
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missa conventual, no lugar do cos­
tume.

& e u n iã o  d o s ^ e la d o r e s
— Na quinta feira, 5 de Setembro 

haverá no lugar do costume às 7 
horas da noite a reunião mensal dos 
Zeladores. Pede-se o comparecimen- 
j.o de todos.

C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i ­
lh a s  d e  M a r i a — (Bom Jesus) 

De accordo com a disposição do 
Revdm. P. Superior aviso a todas 
as irmãs que a reunião mensal te­
rá lugar no dia 5 de Setembro ás 
5 horas da tarde.

A Secretaria

Adoração do S S , Sacram ento-
P o r  motivó de força m aior,a  adoração 

doSantissimo que dev ia  se r  no proximo 
dom ingo,será  hoje,e para  ella  são oon- 

vidados os Zeladores, Zeladoras e a s ­
sociados do Apostolado da Oraçào, os 
q u aes  devem  com parecer  com  suas 
ins ígn ias .

NOTAS E N O T I C U S
CATHEDRAL DE S. PAUL
A noticia com este titulo aqui pu' 

blicada e que deu aso a tamanho 
celeuma, do collega local, foi por 
mim determinada a sua transcri* 
pção,e comojámais acobertei-me, res* 
ponsabilisando outros por quanto eu 
faça, declaro que a redacção e di­
recção desta folha nada tiveram re­
lativo essa publicação, sendo eu o 
unico responsável,na qualidade de 

noticiarista.
Ytú. 1 de Setembro de 1907 

F. C i n t r a

P e r e g r i n a ç ã o  a
A p p a r e c i d a

Nos dias 7 e 8 do corrente rea* 
lisa-se a grande perigrinação dio^ 
cesana ao Sanctuario de Nossa 
Senhora da Apparecida, do Norte

Essa perigrinação é promovida 
de accordo com o exmo sr Bispo 
Diocesano, e reelisa^se em comme* 
moração do terceiro anniversario 
da coroação da milagrosa imagem

A commissão organisadora está 
composta dos senhores monsenhor 
d r. Benedicto Paulo Alves de 
Souza, presidente ; dr. Luiz Pinlo 
Cardozo. thezoureiro ; Arthur E. 
Armando, secretario ; drs. Jocé 
Vicente de A zev * ^1 tjjÜd&l Ans 
tonio Duarte dQ ''£2& £do  e Luiz 
Cardoso e senhores Eugênio de 
Carvalho/ João Baptista de Alva­
renga e João Fagundes ’do N as­
cimento ; estando a cargo deste as 
as inscripções.

C o ll e g io  de L u i z
Os alumnos da divisão dos gran­

des, honraram com bonita festa, 
realisada no ultimo domingo, o 
padroeiro da divisão. Sagrado C o ­
ração de Jesus.

A’s 6 ij2  horas da manhã, teve 
lugar a missa com motetes e co.n- 
munhão geral dos alumnos, em 
louvor ao Divino Patrono.

Indo depois para o pateo da 
recreação, deram os últimos reto­
ques na decoração do largo, que se 
apresentou garidamente enfeitado 
com bandeiras e bandeirolas de co­
res variadas, predominando as ban- 
deirinhas vermelhas, e auri-verdes.

Ladeavam o pateo, ruas formadas 
de festões e bandeirolas, no chão 
viam-se bonitos desenhos a duas 
cores.

O pavilhão, no fundo do qual se 
acha a capella, também foi decorado 
com muito capricho.

As onze horas sob a presidência 
do revdmo. padre reitor, e presença 
dos demais sacerdotes do Collegio 
e convidados teve começo a sessão 
litteraria,*musical, que obdeceu o 
sgguínte programma :

I PARTE
I —Trecho da «Traviata» pela 

archestra, sob a regencia do m aes­
tro Tristão Mariano.

pelo alumno sr. Quintino Gastão 
de Sá.

V —«O Balsamo da fé», poesia 
pelo alumno sr. José Mariano Cur- 
sino de Moura.

II PARTE
I—Trecho da «Traviata*, pela 

orchestra.
II—«Diante d’umu imagem», poe­

sia pelo alumno sr. Adalberto de 
Souza Aranha.

III—«Vulnera... Sedera*. poe­
sia pelo alumno sr. Luiz Ignacio 
Romeiro de Anhaia.

IV—«Redempção», poesia pelo 
alumno sr. Zoroastro Ubaldo Gou* 
vêa.

V —«Tu R e x ...*  poesia pelo 
alumno sr. Alvaro de Souza Lima.

V I—Trecho de musica, pela or­
chestra.

Discurso congratulatorio pelo 
revdmo. padre reitor.

Foi então offerecido aos revdmos. 
padres e convidados, um «lunch» 
no salão de refeitorio, e ali oalunv 
ao Sebastião de Campos Penteado, 
saudou o prefeito da divisão, 
revdmo. padre João Baptista Du 
Dreneuf e seu illustre auxiliar, e, 
o alumno Antonio Luiz da Ga­
mara Leal saudou o revdmo padre 
reitor.

Usando da palavra, o revdmo. 
padre reitor saudou aos seus alum­
nos, com palavras cheias de pa. 
ternal carinho.

Ergueram -se então muitas vivas 
aos revdmos, padre reitor, minis: 
tro e preíeiíos da divisão ; vivas 
que eram calorosamento corres­
pondidos com estrepitosas salvas 
de palmas.

Sahio então a procissão que 
percorreu o pateo da divisão, tendo 

l comparecido commissões das outras 
divisões, com os respectivos es* 
tandartes.

A entrada da procissão orou 
brilhantemente o alumno Luiz Igna­
cio Romeiro de Anhaia, que d is­
correu sobre o «Sagrado Coração 
de Jesus, fonte de Amor». —■

Seguiu-se então uma breve oraçáo  
e a bençam com o Santo  Lenho.

T ocou  a banda  collegia l .
0  resto do d ia ,  passaram  os alyres 

moçoa em d iver tim en to  ao ar livre.
A noite, houve n a  capel la  do c o l ­

legio a bençam solemne.
Foi como se vê um a bonito festa a 

do3 grandes-, aos quaes agradecem os a 
delicadeza do convite .

In str u c c ã o  P u b l i c a
Solicitou quinze dias de licença 

para o tratamento da saúde de sua 
senhora que acha-se bastante e n ­
ferma em S . Roque, a senhor 
Deodato Vieira da Silva, professor 
adjuncto no grupo «dr. Cezario 
Motia*desta cidade.

Acha-se substituindo-o no seu 
impedimento, o sr. F .. Cintra

— Foi autorisada, a praticar no 
grupo escolar «Dr. Cezario Motta», 
a professora complementarista se* 
nhorita Georgina ^ y ro sa  de Aze­
vedo.

—0  governo concedeu as licenças : 
de 30 dias requerida pela professora 
do Bairro Alto, senhorita An na Caro- 
lina de Sampaio Alvim,e nomeou pa« 
ra substituil-a a Exma. Sra. D. Ma­
ria do Patrocínio Lobo; e mais 30 
dias em prorogação ao professor 
Pedro Augusto Kiehi, da escola no­
cturna do Salto.

D e s a s tr e
O estimado moço sr. Henrique 

Bardini, socio da firma Bardini & 
Filhos, proprietária da Fabrica de 
Cerveja, aqui estabelecida a rua de 
SanfAnna, foi ha dias victima d’um 
desastroso incidente, na occasião em 

;que desinfectava uma pipa, succe- 
deu inflamar o alcool com que fa­
zia aquella operação,resultando quei­
mar-lhe um dos braços.

O seu estado, graças aos promp- 
tos soccorros que recebeu, é actual- 
mente bastante lisongeiro.

Fazemos votos pelo seu completo 
restabelecimento.

aulas, oa professores do grupo escolar, 
' ‘Dr. Cezario Motta“para deliberar-se so­
bre os, festejos do dia 7 de Setembro. F i­
co11 resolvido o seguinte :

A ’s 8 horas da manha, o corpo docen­
te e commissão de alumnos visitarão o 
tumulo do conselhsiro Francisco de P au-  
fa Souza e Mello, no antigo cemiterio da 
Ordem Terceira de Sfto Francisco.

A’s 11 horas, sessão litteraria, pelas 
alumnas.

As 4 horas aahira’ a rua o batalhao 
“José Bonifacio“ que saudará na passa­
gem as redacções dos jornaes, auctorida- 
des, Oamara &*

A beira do tumulo do conselheiroPau- 
la Souza, devem fallar um dos professo­
res e um alumuo.

L a r g o  do C a r m o
Iniciou-se na  u lt im a segunda feira 

o serviço de em bellezam ento  do largo 
doC arm o,que ,e s ta ’ ficando um primor.

Já  está feita quasi toda  a a rbor i-  
sação no lado esquerdo  de quem  só- 
be, e bem assim as ruas e canteiros.

P ara  maior aformoseamento aCama- 
ra  Municipal m an do u  vir da  capital 
mudas de palm eiras  de varias especies.

0  serviço está seudo feito pelo Sr. 
Emilio Favero, zelador do jard im  p u ­
blico , de accordo  com ap lan ta  orga- 
nisada pelo Dr. Luiz Marinho de A- 
zevedo, ex-vlce p re z id e n te d a  nossa 
m unicipalidade;e% que  è d e  m uito  gosto

F is c a l is a ç ã o  s a n ita r ia
Foram revistados os seguintes prédios.
Rua do Carmo.—De 1 á 25 e 2 a 18 

Encontrados fechados de a* 6 10— 19 — 
17. Em optimas condicções hygienicaa 
todos os quintaes destes prédios revista­
dos.

Largo da Matriz, - De n- 1 a 17 e de 
2 a 18. Encontrados fechados: os de n- 7 
— 9 —em regular condicções 1 — 11  — 1 2 — 
16—4 os demais em boas condições.

Rua do Patrocínio.— Reviatados pelo 
desinfectador S. Motta.

s quintaes n ‘ 62 e 100 encontrado 
techado 0 de n° 16—80 sujo,o de n* 62,em 
ruina,ode n* 60 ,em péssima condicção. 
os demais bons

@ a r a u -m u s ic a l
A professora de piano, fíxmá. Sra. 

D. Mana de Andrade Só, auxiliada 
por suas discipuias,reahsa hoje a ’s Sf 
horas da noite, no Club União Ytua -  
no, uiü sarau musical, para 0 qual 
recebemos amavel convite, 0 que 
muito agradecemos.

C a d ê a
Está assignado com o engenheiro 

Dr. W ashington de Aguiar, o 
contracto para a const rucçào da 
cadêa ; devendo 0 serviço ter come* 
ço brevemente.

-Não conhecemos ainda a planta, 
mas ga raniram-nos que ella obdc>« 
ce a todos os requisitos imposIps 
pela esthetica e hygien,e.

^ F,xgottos
O Sr. HermogenõsTJrenha, que 

tem se mostrado incansável para que 
em breve se inicie 0 serviço do no­
vo abastecimento d ’agua einstaíla- 
ção da rede de cxgottos nesta cida­
de, tem estado em viagem, pro.cu- 
rando os melhores preços para o 
material que tem de ser adquirido 
para esses serviços.

isto prova que muito em breve 
teremos aqui tão uteis quão rccla-

zames e que a a lm a do ven e ran d o  
sacerdo te  receba  na  mansão dos jns- 
tos os prêm ios dos seus esforçados 
trabalhos na te r ra .

Na u lt im a quinta  feira, a familia d a  
senhor ita  Olympia C erii lo ,  m and ou  
ce leb ra r  ás 71J2 na igreja  do Bom 
Tesus, a missa de setimo dia, em suf- 
fragio da sua a lm a.

A finada, que  era p rim a do D r. 
G rac iano  de Souza Q er ib e l lo . finou-se 
no dia 2 3, na  fazenda dos irmãos 
Portellas,  no m unic íp io  de P o r to  Fe- 
lis, sendo o seu corpo trasladado  para  
esta c idade, afim de ser aqui sepu l­
tado.

Contava apenas 24  annòs de idade, 
e era  aqui ge ra lm e n te  es t im ada ,  pelo 
q ue  a sua m orte  foi bas tan te  sen t id a .

A e n lu e ta d a  familia , que em tão 
c u r to  espaço de tem po, perde  dous 
en tes  q u e r id o s ,  apresentam os as nosas 
condolências.

Finou-se na quarta feira ultima em S- 
Paulo, 0 Dr. José Manoel de Arruda Al. 
vim.

O D r . Al vim, que era natural de Porto 
Felis, residio por largos annos nesta ci­
dade, exercendo varios cargos públicos.

Foi na camara sob sua presidência, que 
terminou-ae 0 serviço do actual abaste­
cimento d ’agua d ’e8ta cidade.

Mais tarde mudou-se para S. Paulo, 
onde era um dos mais bellos ornamentos 
do fôro.

Era casado com a distincta senhora 
ytuana, a quem nestas linhas enviamos 
nossas condelencias.

MOVIMENTO SOCIAL
Em t r a ta m e n to  da  sua saúde, está 

na  c idade  o senh o r  Alfredo A r t h u r  
X av ie r ,  a lumno do Sem inário  Menor 
de P irapora .

SBBBaia!̂ ^ ^ B̂ ^ eSSBSA

tí.A . CLUB UNIÃO YTUANO
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero 
legal de accionistas, á reunião de 
15 do corrente, de novo convido os 
mesmos para reunirem-se em as- 
sembléa geral, no dia i.° de Setem­
bro p.T. no ecriptorio do Club U. 
Ytuano ás 5 1[2 horas da tarde, 
para 0 mesmo fim da primeira con­
vocação.

Nesta reunião se deliberará com 
qualquer numero de accionistas.

Continúam suspensas as transfe­
rencias de aoções.

Ytú, 16 de Agosto de 1907.
L o u r e n ç o  X a v i e r  d e  A: B u e n o  

Presidente

t
Dr. José M a n u e l  d e  A r r u ­

d a  A l v i m
D. Castorina Pompêo e suas ir­

mãs, mandam celebrar. Terça Feira 
3 de Setembro, a's 8 horas da ma* 
nhã, na Egreja Matrizi uuia missa 
pelo eterno descanço da alma do 
seu bemfoitor, DR. JOSE’ MANUEL

II— «Discurso de introdução pelo 
alumno Antonio Luiz da 
Leal.

III —«Cor Jesu Perforatum», poe- 
a pelo alumno sr. Amado S arti.

7 de S e te m b r o
Conforme è costume, o Collegio de 

Camara S. Luiz, fes tejará  cond ignam ente  a 
data  de nossa em anc ipação  polí tica; 
havendo nesse dia uma sessão littera* 
ria-musical , e outros festejos.

{ Na quinta feira ultima a convite doV' Toc-i 10 1? 1 I A uiLim» a cuuvne uo
J e s u s  L a  E g re ja » ,  p o e s i à ;  director. reuniram-se na directoria,depois

raados e necessários, melhoramentos 
que ficarão attestando aos vindou­
ros, a boa vontade e dedicação dos 
nossos actuaes edis.

M A J L S Ç I M B I I T O B
No domingo ultimo finou-se nesta cida­

de, no Collegio de N. S. do Patrocinio, a 
veneranda irmã de caridade Sáht Paul 
Angelier, contando 76 annos do idade.

A finada que ora uma das mais idosas 
religiosas d ’aqueüe estabelecimento, gosa- 
va no meio das suas irmãs de habito da 
maior estima e conceito, pelas suas aeri- 
soladas virtudes e bondade extrema de 
coração.

A ’ veneranda superiora d ’aquella casa, 
irmã Maria Theodora, apresentamos as 
nossas condelencias, e em nossas preces 
pedimos ao Altíssimo que acolha em seu 
seio tão virtuosa alma, que passou pelo 
mundo praticando o Bem, como um anjo 
Bemfazejo.

DE ARRUDA ALYIM, 7<> dia de 
seu passamento.

Convide n r se aos parentes e amigos 
desse illustre finado para assistirem 
a esse acto, confeBsando*se eterna­
mente gratas por essa caridade chris* 
tã.

CALCADO ROCHA

Na capita l,  no Hospital de S a n ta 
C a tharina ,  finou-se ha diasjjo revdra°. 
p adre  Domingos De Meis, Y llus trado 
sacerdo te  da  Companhia de  Jesus, e 
que  aqui residiu por largus a n n o s ,  
ex e rcendo  ca rg o s  na  adm inis tração  
do Collegio de S. Luiz; e em Nova 
F riburgo ,  no Collegio A nch ie ta ,  do 
qual foi re i to r .

U ltim am ente  devotava-se com a rd o r  
no sagrado ministério  de m iss íonario .

A o r e v d mo. nadre  superior^d . mis­
são do Brazil , e aos seus demais i r ­
mãos da or^lem enviam os nossos p e -  

/  •

Solido, c o m o d o  .e l e g a n ­
te. A  c a s a  d e c a lç a d o s  de  
A lf r e d o  G re llet, a  r u a  do  
c o m m e r c io  n. 131, a c a b a  
d e  r e c e b e r  u m  b o n ito  e  
v a r ia d o  so r tim e n to  d e ste  
a c r e d ita d o  c a lça d o , p a r a  
h o m e n s ,  s e n h o r a s  e c r e -  
a n ç a s ,

Ver para Crer
m x j a  c o m u R C Z o

Y T U ’ 10-3

MAMONÂ ^ C o m p ra -  
se qu a lq ue r  
p a r t id a ,  e

paga-se a 4^000 po r  5o litros posto 
nepta estacçào. Quem tiv e r  d ir i ja -se  
em  Ytú, a F e rn a n d o  Dias F e rraz .



A FEDERAÇA©

GAZOZA E LICORES
D E

D E  B A R D I N I E  F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta c idade

Os p ro p r ie tá r io s  d e s ta  im p o rta n te  e  a c red ita d a  fa b rica  d e  cerv e ja , g a z o za  e lic o r e s , p a r tic ip a m  ao p u b lico  q u e  no sen tid o  d e  p ro cu ra r  m e lh o r  se r v ir  a en o rm e  
fr e g u e z ia  e  d e sse  m odo retr ib u ir  a rec o n h ec id a  p r e fe ren c ia  q u e  o s  s eu s  p ro d u cto s  tem  sem p re  a lc a n ç a d o , a d q u ir ira  n o v o s  e  a p e r fe iç o a d o s  a p a r e lh o s  p a r a  fa b r i­
c o  e  a rro lh a m en to  d a  cerv e ja  de su a  fa b ricação

B rev e m en te  será  e x p o s ta  a v e n d a  e ssa  c er v e ja , fa b rica d a  de a cco rd o  com  as m ais  r ec e n te s  e  m od ern os p r o c esso s;  a v is a m  ta m b e m  a  s u a  n u m e ro sa  e  optirn a  
fr e g u e z ia  q u e  m u d arão  o a c tu a l r o tu lo  d a  “ C erv eja  D u p la  »por o u tro  m a is  c h ie , p a ssa n d o  a  m esm a  a d e n o m in a r -s o  “ P r o g r e ss o 1*

B E B A M  S O ’ C E R V E JA  B A R D I N I , p O R Q JJE  A  M E S M A , C O N F O R M E  A T T E 8 T A D O  D O  L A B O R A T O R I O  D E  H Y G E N E , A L E M  D E  N A G  CONTER 
A G E N T E  A L G U M  N O C IV O  A  S A U D E  E ’ F A B R IC A D A  C O M  M A T E R I A L  D E  P R I M E I R ÍS S I M A

E incontestável: ACerveja  BARDINI e a melhor que 
existe no mércado desta praça

SM 
'WWW* !

G U I N D E  I I I C I I I I

LOJA SOVA BRASILEIRA
( j  a b a i x o  a s s ig n a d o  p r o p r ie tá r io  d a  c o n h e c id a  

L o j a  N o v a  B r a s i l e i r a  s i ta  á  R u a  do C o m m e r -  
cio N. 85, c o m r n u n ic a  á  s u a  n u m e r o s a  f r e g u e z ia  e a o  
p u b lic o  e m  g e r a l  ta n to  d e s ta  c id a d e  c o m ò  dos m u n i ­
cíp io s  q u e  te n d o  r e s o lv id o  d e fin it iv a m e n t e  l iq u id a r  c o m  
o seu  b e m  m o n t a d o  e s t a b e le c im e n t o  d e  ;

FAZENDAS, ARMARINHO,
ROUPAS FEITAS, CHAPÉUS E CALÇADOS

começará hojea proceder ura grandequciina vendendo 
lodae qualquer artigo pelo custo das faelnras.

Portanto convida a todos em 
geral aproveitarem esta opti- 
ma occasião de effectuarem 
compras, por  preços de causar 
admiração.
NÃO SE ENGANEM : É EM

FRENTE A’
P A D A R I A  M I N E R V A

8 0  A  O  A  V I # X À

A N T O N I O  A U G U S T O  DE A L M E I D A
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; 0 ‘Paulista
ROMANCE HISTORICO

l * "  POR

AUSTO HASEC
segu.nda edicçao—Acha-se a ven­

da na LOJA DO VALENTE


